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Prefácios
O Escravo
Essa é uma viagem no ano de 1596, era ano inclusive bissexto no século XVI, um conto fictício e romântico, mas que traz à tona uma dura e verídica realidade no período da escravatura no Brasil.
Conta a história de um escravo que nasceu fruto de um abuso que sua mãe sofrera de seu “sinhô”. Sua mãe Adetoun, que veio em regime de diáspora da Nigéria e fora “comprada” por Domingos que era casado com a maléfica Conceição. Mais tarde Adetoun passou a ser chamada de Maria apenas por capricho de sua “sinhá” Conceição. Maria sofreu sucessivos abusos de seu “sinhô” Domingos, mas Conceição sua “sinhá” acreditava que Maria só era abusada por ser oferecida e foi torturada a mando de Conceição sua “sinhá”.
Constantemente Maria era abusada pelo seu “sinhô” Domingos, porém, mais tarde algo viria a acontecer e mudaria sua vida e a da família de Conceição e Domingos. Maria estava grávida... Era um Menino que mais tarde seria O Escravo...
João Paulo dos Santos
Nascimento de um escravo
O ano, salvo engano, era de 1596 e novamente a amável donzela descarregava no porto, vindo navegando de Benguela ou Luanda, quem quer saber ao certo? As mercadorias são todas da África. O capitão Joaquim Adrião Rosendo estava muito contente ao dizer que foram poucas as perdas dessa vez. Não morreram muitos e os doentes eram poucos. Na contagem de uns cento e noventa escravos, chegaram cento e sessenta e oito e era um grande motivo para comemorar. Domingos estava ali atento aos escravos que comprariam com alguns bons réis pela boa safra de cana-de-açúcar que tiveram. Os negócios iam bem e precisariam de mais mão de obra para aumentar a lucratividade. Juntou uns oito escravos entre pechinchas. Já estava pronto para voltar a São Paulo, onde o caminho era longo e cansativo. Os negros já eram acostumados a andar, segundo Domingos, “quem anda no mato tem que caminhar bastante”, ria junto com os jagunços armados ao seu lado. Ao final do porto, viu uma negra, alta, de seio farto, cabeça baixa e a moça estava acorrentada. Ficou olhando por um tempo e decidiu que a casa precisava de mais uma empregada. Conceição, sua esposa, estava reclamando mesmo das outras escravas que não estavam dando conta do casarão. Perguntou o preço, olhou os dentes, apertou a bunda da negra e decidiu levar.
Domingos ignorou os escravos a viagem toda, não se importando se os escravos estavam com fome, cansados por estarem há meses navegando no mar em condições precárias e podendo estar doentes. Nada o preocupava, o importante era estarem preparados para o trabalho. Dias depois, Domingos chegou ao destino e os escravos foram encaminhados para um barracão afastado e a negra foi levada para o casarão. A negra foi apresentada para as outras negras e uma ordem de darem serviços para ela foi inserida.
Conceição, uma mulher magra, de altura mediana, com a pele muito branca, como se não tivesse visto sol por muito tempo, cabelo prateado, com um ar arrogante, beirando uns trinta e com aparência de mais de quarenta, veio perto da negra e ficou conferindo a nova escrava.
_ Qual é seu nome negra?! _ Perguntou Conceição, a olhando com o nariz levantado.
Conceição queria deixar claro à negra que ela era sua patroa, porém, a negra era bem maior que ela em estatura. Uma negra corpulenta, seios fartos, bunda grande, uma boca que chamava muita atenção pelo tamanho e seus olhos pequenos e negros intimidavam sem mesmo serem olhados diretamente. Conceição sabia que, se a negra resolvesse enfrentá-la, seria muito ruim para ela.
_ Responda, negra! _ Conceição ordenou numa voz mais ríspida para mostrar quem mandava.
_ Sinhá! Ela não entende a sua língua! Talvez ela fale um pouco de francês, acredito! _ Falou uma negra baixa, que mesmo com seus quase quarenta anos, parecia bem mais jovem e usava um grande lenço na cabeça.
_ Como irei mandar fazer os serviços se não entende as pessoas?
_ Eu falo um pouco de Hausa, posso passar para ela o seu comando, minha senhora!
_ Qual o nome dela?
Conceição esperou um pouco as duas conversarem e mostrava estar sem paciência com aquele desrespeito. Falarem em outras línguas como se ela fosse uma estúpida, isso chegava a ser injúria.
_ O nome dela é Adetoun e ela veio da Nigéria. Tem dezessete anos! _ Finalmente falou à negra que se chamava Déka.
Conceição ficou admirada de que uma negra de apenas dezessete anos pudesse ser tão grande e ter tanta presença daquele jeito. Postou-se com indiferença às informações e deu a ordem para que ela esfregasse o chão da casa inteira. Queria ver aquela negra no lugar dela, que era aos seus pés.
Déka passou as instruções, levou-a onde tinha balde, sabão e água e, em pouco tempo, a negra se encontrava agachada esfregando de um lado ao outro. Um misto de prazer apareceu no rosto de Conceição ao ver finalmente a negra tão rebaixada. “Esse sim é seu lugar, negra!”.
_ Essa negra tem um nome muito complicado. Vai se chamar apenas Maria! Ela está em um país desenvolvido e não na selva.
Tem que ter nome fácil. Diz a ela que, quando chamar Maria, que ela venha imediatamente! Conceição saiu antes mesmo de Déka passar o seu recado.
Semanas se passaram e Domingos finalmente começou a ficar mais em casa. Adetoun, que agora se chamava Maria, estava mais familiarizada com alguns comandos em português. Vinha trazer água logo que chamado e saía rapidinho da sala para não atrapalhar.
Ao ver a negra limpa e indo de um lado para o outro com um rebolado desconcertante, Domingos a encarava sem receio de nenhum dos outros perceberem. Batia nas costas do filho, Antônio, com seus vinte três anos, um rapaz baixo e muito mal-encarado, e fazia piada e riam satisfeitos. Conceição olhava aquilo e fechava a cara. Numa certa madrugada, Domingos levantou-se da cama e saiu do quarto. Quase uma hora depois, voltou ajeitando a calça. Conceição, fingindo dormir, sentia o cheiro da traição do marido ao se deitar na cama com ela. No outro dia, a negra Maria, de cabeça baixa, fazia seus afazeres triste e encolhida. Domingos chegava e batia na sua bunda sorrindo e saía para dar ordem aos outros escravos. Conceição culpava a negra por ser tão atirada e dava ordem a outro negro para castigá-la a cada coisa que ela julgava estar errada.
Alguns dias se passaram e Maria começou a dar sinal de gravidez! Conceição ficou furiosa e mandou a negra ir embora! Domingos logo se intrometeu e não permitiu! Então começou um período de terror para Maria. Castigos piores aconteciam cada vez que sua barriga crescia.
Depois de sete meses, num chão gelado de um quarto imundo, Maria concebeu uma criança! Um menino negro, a cor da pele um pouco mais clara que a dela, mas ainda sim um menino negro. Maria, cansada, segurava seu filho e o deu o nome de Bomani, como era o nome de seu pai, e quis homenagear um homem bom chamado Raimundo, que veio da Alemanha uma vez ajudar seu vilarejo. Adetoun tinha quinze anos quando o conheceu e apaixonou-se perdidamente. Queria se casar com aquele homem e constituir uma numerosa família, tendo muitos filhos. Agora, seu sonho nunca mais poderia ser realizado! Com tudo, o seu filhinho seria homenageado com o nome do seu grande amor, Bomani Raimundo.
O tempo passava depressa. Bomani já andava enquanto sua mãe tinha que dar conta dos cuidados do filho, da casa, dos caprichos da sua senhora Conceição e do assédio que começou novamente vindo de Domingos. O menino não tinha completado nem dois anos quando novamente Adetoun engravidou. Dessa vez, não teve como Domingos argumentar alguma coisa válida e Adetoun foi levada para longe e separada do filho. O menino continuou na fazenda. Domingos disse que cresceria e seria um ótimo escravo! Cuidado pela Déka, o menino crescia praticamente preso num cubículo com alguns serviços para fazer. Limpar palha de milho, lavar batata, limpar botas dos seus donos e outros. Bomani, escondido, via o movimento da casa e aprendia a falar com a velha protetora.
Certo dia, a casa estava tendo uma festa. Bomani tinha cinco anos e, movido pela curiosidade e por um momento de descuido de Déka, ele vai parar no meio da festa. Bomani nunca tinha visto tanta gente diferente e sorria. Logo sua simpatia infantil conquistou admiradores e as mulheres chiques o apontavam sorrindo para aquele “neguinho” magro e maltrapilho. Certo convidado, bem vestido, gordo e já bastante alterado pela bebedeira, da festa gritou: “Domingos, essa criatura parece muito com você!”, todos riram até Conceição chegar e pegar o menino pelo braço e o arrastar para fora da sala. Chegando à cozinha, Conceição olhou furiosa para Déka e voltou para a festa. No outro dia, foi a primeira surra que Bomani teve na vida. O pior é que nem sabia o motivo. Déka, machucada, esperava a surra acabar para poder cuidar do menino.
_ Veja Bomani! Você não pode sair quando tiver um monte de gente aqui. Ontem foi um dia especial para a casa. Nasceu uma menina! É filha do Antônio, o filho dos donos da casa. A menina é neta da Conceição! Todos estavam festejando. Essas festas não são para nós!
_ Por que não?! _ Questionou o menino.
_ Porque somos diferentes! Se fizer isso de novo, vão bater em você outra vez e em mim também! Você quer isso? _ Com um olhar temeroso, Déka perguntou.
_ Não! _ Murmurou Bomani.
Num tom imponente, Déka deu um breve sermão ao menino.
_ Então aprenda! Nunca mais saia ou apareça sem ser convidado por eles. Nunca mais apareça em festas ou perto de visitas que tenham na casa e nunca mais faça alguma coisa sem antes falar comigo.
E de maneira carinhosa e afirmativa, o menino respondeu:
_ Tudo bem, mamãe!
Dias se passaram e Maria voltou para casa. Bomani não entendia por que aquela mulher esquisita o abraçava, beijava e chorava.
Correu em direção à Déka e a abraçou forte.
_ Bomani! Sou eu! Sua mãe!
_ Minha mãe é ela! _ Bomani apontava para Déka.
_ Ela cuidou de você como filho! Eu sou sua mãe verdadeira!
_ Sim, Bomani! Ela é sua mãe! Ela teve que ir embora, mas voltou para você!
_ Não! Você é minha mãe! _ Saiu o menino revoltado, derrubando as coisas e novamente levou uma surra!
Dias se passaram e Bomani se acostumou com aquela mulher que já não era mais uma estranha. Essa chorava todos os dias por causa de outro filho que não estava ali.
Quando o menino já estava acostumado com a ideia de sua mãe ser outra pessoa, viu um tumulto e saiu correndo para ver. No lado de fora da casa, Conceição puxava Maria com a ajuda de dois homens encapuzados. Ela seminua, sendo arrastada e chutada pelos homens, chorava pedindo misericórdia. Gritava que a culpa não era dela, no entanto, Conceição a esbravejava, dizendo que veio para destruir a família, se deitando com o marido dela.
Bomani correu em instinto e tentou defender aquela mulher que diziam ser sua mãe. Levou um “safanão” de um dos encapuzados e caiu pesadamente no chão. Deitado no chão, o menino observava perplexo aquela mulher ser surrada até a morte. Depois voltaram e o chutaram, cuspiram e foram embora. Conceição chegou perto dele e notou que estava respirando com dificuldade. A Conceição falou com desprezo, olhando para o menino.
_ Não era intenção matar sua mãe, só que ela procurou isso! Você é fruto do pecado dessa mulher. Você é uma porcaria que veio para aterrorizar nossa família. Devia morrer também! Só não o mato hoje porque não devemos perder tempo com dois funerais de porcos.
Conceição saiu e Bomani sentiu um abraço. Ao ver Déka o pegando com lágrimas nos olhos, o menino falou antes de desmaiar:
_ Mamãe, acabaram de matar a minha outra mãe!
Juventude negra
Bomani cresceu rápido e aparentava que ficaria um homem enorme. Aos dez anos, já era maior que os meninos de catorze anos daquela região. Não morava no casarão desde os sete anos, agora foi morar no barracão junto com os outros negros, pois o Domingos tinha morrido por causa de uma pneumonia e Conceição disse que ele não era mais bem-vindo naquela casa.
Passou um ano comendo o que era rejeitado pelos porcos. Ele foi designado pela própria Conceição para cuidar do chiqueiro. Era proibido de levar comida para ele e só comia o que sobrava das frutas que os porcos rejeitavam. Depois disso, foi esquecido um pouco e foi levado para cortar cana.
Em um final de semana, foi dada a Bomani a tarefa de levar barro para fazerem um galpão para o engenho de cana. Carregando pesadas latas, viu uma menina toda de rosa indo para a direção de um açude enquanto as mulheres estavam distraídas. Correu em direção à menina, pois sabia que aquele lugar escondia poças de água no meio do mato que podiam com certeza cobrir a menina e o mato era alto demais para dificultar a procura da criança. Ao chegar perto da criança, ela se assustou e começou a chorar. Bomani a pegou pela mão e ia tirando-a de perto das armadilhas daquele lugar, quando chegaram as mulheres que cuidavam da menina.
_ O
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